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, A progtessão do futuro
•

Ou, para melhor significar, a efficieneia do trabalho harrncni­
eo de duas raças - eis o que tem sido e o que ha de ser sempre
a vida de jaraguã. O .trab ilno não tem apresentad i 3, surprezas dos
núcleos que"progrili -rn ver tlglaosarnente, á americaua. mas os seus

effeitos são seguros. E liJ.l se dig!l qu e t '111 navi I), que se tem fd
.

'to sentir, augmentand') a economia I! rellecuad l-se n i desenvolvi
mento materhl. a incur sãi d- di l'>,>icn<; de f Ira Não! O di-tr icto

representa toda a pujança da') SU1S proprias possibilidodes..
Esta vida que diariamente circula pelas a: terias . de comrnunl

cação - productos da lavoura e da industria - é que acciona a

vontade de caminhar para frente, de produzir sempre ruais, porque
é ella que faz o OI çamento ,j,} urst ict i e tã.i sig.uficattvameute ac

tua ainda no comruto ITlU' icipal de cada anno.

A tenda da l-itendencia uestes dois ultimes anilas d r gestão do
Sr. Arthur �üller, fui

Em 1925
em 1926 •

<':2:524$000
93:800$000

No triennio de 1924 a 1926 a Colleclor ia federal enc-rrou

sempre os seus b-alanços annuaes com d.ílerenças sensíveis, para mais,
Assim foi que em 1924 ar ecadou 212:374$000

" 1925" 264:114$000
" 1926" 291:120$000

Na Collectoria Estado-i nã.i f II a-n menos felizes. As arrecada

çoes no triennio, foram sempre superiores ás quotas previstas 110

computo do orçamento. So em 1926. conf .rrne Informou ao ,.} irnal
de [oinville'', arrecadou a bells somma de 265:243$000

'

Vê se bem que as rendas em qualquer das repai tições apresen
tarn uma progressão crescente dizna de neta,

<, foram r.iulto alem da') "previSõe3" que deram base aos orça-
mentos. As quotas annuaes de Jaraguá, simples districto até agora,
mas com a sua caractirtstca de producção perfeitamente equilibra,
da, valendo-lhe o contingente de economla com que anonymamente
entrou para os cofres munícip-es, estadoaes e Iederaes, dão, de so.

bra, ao observador menos oprimi ta, a certesa da sua superioridade
,iUustrada. pelos algarism s e f irtalecida pell confiança que elle tem
num futuro que não pode tardar.

'

Ã Agencia Postal, que ainda continua pleiteando a sua rnelso­
ria de classe a despeito do desenvolvimento do seu serviço Interno,
que consta dos proprios balanços, registrou uma renda que deve ser

tomada em consideração como prineip,1 jU$tificativa da prÖmoção
reclam(lda.

Em 1924
" 1925
'," 1926

10:579$000
13:496 000
11):092$000

São dados que mais alto não podem det�rmil1a'r a realidade do

"caso" em si: a vida interna do <jistr icto é a consequencia do traba
lho harmonico de duas raças Irmanadas pelo mesmc ideal!

Não poderá dizer alguem que o menor exaggero disvirtualisa
o effeito d'esta verdade. 03 algarismos ahi estão demonstrando como

se progride e cumo este progresso, que vem de união e do ioteres
se collectivos ambiente�, vae, efficiente e bello, numa progressão cres
cente admitavel, ri.imo do futuro.
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,,0 ·Jornal' tratando do augmento que neste exer­
cicio apresenta .J despeza, diz que' o deficit não vae

S 'f pequeno, u.ua vez que näo ha m ijoração de im-
, I

, postos .

Será de facto uma situação difficil creado pelas
ultirnis liberalid.ides, mas existem meios para fazel-a
aboi tar.

Já, foi demonstrado na Camara que á sombra das
isenções indevidas, das reduccöes absurdas e dus
communs abatimentos de direitos aduaneiros, entra­
rum no paiz, durante os ultirnos cinco annos, mer­

cadorias que deveriam, ter pago para mz.is de 300.000
C-üfl-tos de direitos.

Urge, pois, uma fiscalisacão severa.

O criterio das isenções e das reduccões não pode
ter uma tamanha e tão prejudicial elasticidade. '

Sem majoração de impostos, que íelizrnente não
houve.. mas com irnedidas previamente estudadas e

criteriosos, poderá o Governo exercer uma acção, di­
recta e repressive ao contrabando, aos abatimentos
e regali :lS desairosas, realizando adrninistração dentro
dös proprios recursos orcamentarios.

.
U imposto de consumo Q>hj está .. E.,' só uma fisca­

lisacão geral, garanttndo-se, sem excepção, a acção do
Fi-co, e a sua arrecadação global irá muito além da
quota com que .Iigura no orçamento.

Directoria de Hygiene
MlInicipaI

Dill oni(io ao ,

• ,.Correio do, Povo"

e- atteuder ei com justiça a todas
as recl.unações justas.
Cornprehendo plenamente o va

lor da. inp-ensa bem Intenciona­
d�, da critica limpa e intelligente;
e sei qeão elftereute pode ser o
seu auxrlío na realízão de bons
emprehedhlentos.

Neste sentido, Snr. Red.achr;
aguardo vossa digna collaboração"
TudJ no� leVl a agradecer ao

actual director de hygiene do
Municipio, a destinção que dis
pelIsou ao ..Co reio". Será com

muita satisfação que a nossa mo,

desta e despretenciosa collab )ra­

ção se fará sentir nos altes eil

cargos da repartição municipal
de I:ygiene, por suggestões e

medidas que acharmos de real
interessa pard. Jaraguá.

nn illustrad i clinico snr. Dr.
'. Norberto Bachmanfl, director da
directoria de hygiene mUllidpal,
re�ebemos Ö offieio que segue:
"Sr. ,RedactoJr do "Correio do

Povo"; Jaraguá.
As�urnind'J o cargo de Dirt�c­

tN de Hygiene Municipal, acre­

ditu bem agir rogando, para o

cabal desemfJ'en�o de minhas func­
ções, o concurso leal f' franco da
imorensa 101'al.

Posto na accl"pção de qUe! e

fUl1ccionario publico não é ddnn
• tor de p,)d�res, mas de obriga

,ções, acceitarei, com satisfação
todas as idéas de utilidad;: gerál
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aufs beste

Rrte ... � factos ...
Estamos com a nossa moeda

mais ou menos valor isada.
Ha qu m prophetise mal a es­

tabelização do cambio tão baix i,
ha quem aventure uma piada -

é a valorização do carvão nacio
nal - nem todas as cousas bai
xas são mãs., De resto, rnais
tarde, pode bem ser possível uma
melhoria de taxa, dois ou quatro
degraos acima.

Passa, porem, sobre todo este
alto negocio de estabelização uma

incerteza, quasi uma duvida, que
tem originado as discussões entre
os graudes orgãos de imprensa
do paiz.'
Dahi, pode ser, a consulta aos

banqueiros inglezes,
E as respostas não induzirão

ninguem á previsão de la:g?s re

sultados económicos. Pessímísmo?
Talves menos do que se possa

j�l�ar, de prompte.
A valorisação da moeda Impõe

se, não i.a duvida.
.

Sena demasiado impatriottco
querer que se pe�manecesse por
rnais ternpo, ou indeftni.íamente,
agarrado I a mil reis, () pobre
mil reis d'antanho, já desmoralt
sado pelas continuas e pr: judiei
aes osctllações do C2..nbio
Caminhamos pata a per feita

estabelização é certo, livre de
preocupaçõ cs outras, que não vi­
um a l,!aralltl3 do credito, a se

gurança dos mercados e dos gl an
des nucleos de probucção.

Será o "cruzeiro" ou outra

qualquer f_,rma convenciona!.-
Não convêm demorai sobre

nugas que apenas corporific1m
determinada pai te dá acção; a

apreciação geral do todo.
·A eloquencia formalista d:>3

que subem ao alto de uma co­

lumna de j )rllal ou abrem a boc
ca na praça puL Ii�a, pll r a o j ui
gamfnto dt'ste ou daquelle acto.
focalisou j� () "ca:.o", L1i "idlrldo
c ap'1otandll as ,convenienda5 a'i

previsõ�s sobre o futuro e. se�
r ser lias, a incursão dos dwllr'l'
rol' extralageiros,_q Ie podem fazer
perigar o eqllilíbrio do nusso

credito lá fóra.
*

• •

Mariinho de Haru está em

flmianopolis. �

O jovem artista acaba de ínau
gur :lr, no palaeio da MUllidpall-

. QUADRAS 00'

Embora pm eça ,.fita"
- eu digo em regl a apraZ �

Mas vi, e todos tambem,
Dar rosas um barta·pal! ...

Podes crêr, l"itor amigo,
.Â terra lá é u n rOiJal...
- Dá gosto t'êr de tão longe
(JS ,rosas do Bananal!

E como as rosas t'icfjarn
lern profusão se . igual,
Não ka mazs terra nem 'L'asos

P'ra rosas, r/O Bananal!

dade, a primeira IIvernissage"
das suas telas.
Toda a cidade - o officiaIismo

e o a!to commercio, os artistas e

o povo - lá esteve hómenagean
do e estimulando a, vontade do

. jovem patricia.
Martinho atravessou um mo

mente feliz da sua' vida, a admi­
ração do povo irmão, par a elle
querida, AO ber Ç.l que ernballou
a infancia de Victor Meirelle s! E
de Haro é quasi um rnenino.;

Yak!
JOÃO DA ILHA.

EDITAL,
o Cidadão José Americo Dias Bar

reto, 1. Supplente do Doutor Juiz de
Direito da Comarca de Joi-iville, em

exercício, fia forma da Lei, ctc.;
Faço saber aos que o presente edi

tal por dez dias virem que, pur par­
te dss Snrs. Ervino Berndt e Otto
KUlt m,e f,,j dirigida /a pet.çãa do
theur' seguinte.' - Sr. 1. Supplente
do Juiz de Direito - por s-u advo­
j!ado- infra- assignado, dizem Ervino
Berúdt 13 OIto kurt, residente" no

Mvuicipro de JllulI1cnau, que promo­
vendo neste Juizo, centra liícardo
Sohn, residente e domiciliado no dis­
tricto de Jaraguä, 'festa comarca, a

cobrança judicial de uma divida, ga­
rantida com documentos particutares,
firmados a favor delle supplicaun s,
no valer, respectivamente; de 2:251)$
e 2.050$, alem de outras respousabi
lidades, acontece que o devedor sup­
plicado, segundr informaram os snp­
plicantes, illt�ntc alil'llar ou Itypotlie­
('Pl' os brlJ� qUI'. possue naquf'!la lo·
calidll.d.\, com o proposito 001;.180 de
fugir ao paga.ml'nto das referidas di·
villas, em caso de comdellllla ã... ju·
dicial, o que f'llps supplirantes !'I'pu·
tAm attentatorio dos seus direitos de
credon's, em face do ljJe dfspõ.l o

artigo 106 do f.'odi,;o' Civil. Asshn,
para garantia c resalva df'sSl:'s dir ... i·
tos, protf'stalll, ColUO de facto protr.8
tado telll, contra taes aiienaçõ�s ou

contractu!!, que cO!lsidl:'ram fraudull'lI
tos, bem assim, promover em teUlj)O
habil, a sua allllulação, na fOrlllll do�
artigos 10ß e 109 dó rel'erido Cu.li·
go, I{equflrem, poiil, cum O devido
J't!speito, dig.l!:, se V. Excia .. de man·

dar tel mo o ti('U protesto e PllbliC'idu
Pl'la imprensa.· 1I0d jornaes ..CoITPi()
do Povo" <iII Jaraguá, e "Jornal de

. Joinville", deata ci·lade, E, :.tffixa·lo
no logar do costume, be:n assim in ti
mar, para que não allp.guem ignoran­
cia, 01:1 tabelliães de Hansa-Jaraguá e

Uananal e desta cidade, e depsis de
pl'C'ehench idas todas as fO"malidades
It'gaes, inclusive o julgamento por
sentença, sejam-Ibes os respl:'cti vos
autos entregues, independeutemen te
de tnlslado, para os fins de direito.
Dnndo Re o valor de 500$000 para
os effeitps fiscaes. D. e A. intiman­
do se o Supplicado, f;ical'do So ha,
P·P. Deferimento. Com um tras.
proc. 'e um talão taxa, judiciaria. Es·
tava coilada urna estampilha estado­
aI no vRlor de um mil réis, devida.
m .Bte inutilisada pela maneira se­

guinte.' - Joillville, 13-12-26 -

(assignado:) - Aristides da Fontou­
ra Hego - Aa alto da petição en­

C')Jlf.ra se o seguinte despacho: D_ e A.
Como requer. JGiBville,' -13-12 -26
-(assignado:)- J. A, Dias Barreto
- e segue-se a seguinte distrihuiçãu:
D. sob o No. 1957 ao 2, es�rivão­
JoinviUe, 14-12 -926 - (assignado:)
- Eugenio Machado da Luz.

. C on'vite

Domingo, 23. de Janeiro de 1927

Grande Festa Popular
em frente ao "Collegio São Luiz".

CIl'l',oloIl6CO. 'l'0",601,f, BebldulJ, etc., etei

Das diesjährige

Patronats-Fest
(St. Sebastião)

findet a-n :la. JIU""IlI' statt.
Fuer gutes Essen, Getränke u. s. w. wird

besorgt.
Der Vorstand.

TERMO DE PROTESTO. Aos se­

te dias de Janeiro de mil noveeentos
vinte e .sete, nesta cidade de Joinvil­
le, em meu carturio, compareceu pl·P-.
sente .o advoga.lo SI" Aristides da
Fontoura L�eg(.l, reconhecido pelo pro.
prio de mim escrivão e pelas duas
testemunhas presentes no fim nomea·

das e aaslgrradaa e, por elle foi dito
que, por parte de seus constituintes
Erviuo serndt e Otto Kurt, na fOI·­
ma de sua petição inicial, petição es

sa fica fazendo parte integrante des­
te te nno, protesta va COIll effectiva­
in-nre protestado tem, para conserva
e.resalva de

'

s' Ih direitos, contra

qua-squer alieuações ou onus que Ri
cardo Suhn fat;a de sena bens. E, pa
ra constar lavrei este termo que as­

si�lli\ as dU:i., testelilunhas preS,elltes
e c ';Jssignilda:'!, o' SI'S. ElIgl:'uio MII,-
0ltado da .Luz e Amalldto Angelo de
OiivLÍra, peraute wilD Erico Carios
.JOI111, tabellii'io que o conferi e su3g­
CI·!;'Vi. (as:iigllado.;:) - AI·istidei! da
l<'0IltoUl'a Rego - EIJ;;enio Macllado
da Luz e A}llaIlUl'O Angelo dt' Oli
veira.
gllJ virtude do qne me foi reque­

rido na petiçã'l tJ'llIlScl'ipta, mandei
hlvJ'al' I) termo de pI'otesto referido
para assegul'ar OQ di reitns dos Sapo
plie:lfIt"l>, na formil de sua petição
inicia�. E, parll conhecimento publico,
m 1I11lei QU(1 se expedisse o pl'esE'nte
e,lita I p, fosse a fflxauo na pOl'ta dos
allditwios do 1,'0J"Ulll e publicado pe·
la imprensa. Dado e passado nesta
c;daJu (13 Joinville, aos oito dias de
Janeiro de mil novecentos vin e e se

te. El'. Erico Carlos JolJn, eserivão, o
cOllferi, s.ubserevi e assigno. Joinvil­
ia, 8 de Janeiro de 1907 - (assig­
naJos:) - El'Ico Carlos John - Jo'
sé Aml;rico Dias Barreto - sobre
dtlas estampilhas tstaduaes no valor
total de s('is mil ré:s. Está conf01"lJle
o vrigillal, ao qual me rl:'porto e dou
fé.

Joinville, 8 de JaneLro de 1927.
O ESCmVAO:

-

Erico Carlos John .

S:>.tisfação - As nf'ces' idades nutri
tivas de urna Cl'eatul'a mal alimen

tada, de urna creal1ça ClljO crescimen
to é demasiado rapido ou de Il�

adulto anemico, são plenamente satis
feitliS com a Emlsão de Scott, do
que com qual«uel· outro tonico alimen
ticio. A sua ruissão especial é coad­
ÍJHar a natureza na produção de um

s�ngue no e rico, rr.staul'ar Oll teci­
dos gastos e nutrir os nervos c:tnça­
dos. para obter-se tomar a Emulsão
de Scott. Robnstece as forças vitaes.

l rtpcsto de Patente d�
.

Be­
bidas � Fumo

Por decreta de 8 do corrente
do Governo do Estado fOI manda
do observar para o corrente e xer

cicio a tabella 10 imposto s bre
Pc:ltente ce B"bidas' e fumo que
vigorou no exercicro de 1926,
augrnentad i de 20%, c-im e xcep
ção de -100$000 pd..! v,etldl de
aguardeute a varej I, que não soí
fre alt -raçã . tendI) slJo proroga
da até 15 de F, vereu o a cobran
ça sern multa.
Pd, I decreto acuna o Governo

do Estado atteude os interesses
do cClmil:Jércio, diminuindo o Ln
p,jsto sob e a Patente do! Bebidas
e fU!TI1.

c:

Maravilhosa Cura
Seria um acto de injustiça se não

virsse por meio deste agT'lIdp;cer a

maravillioila CIHa que obtive êOID o

Elixir de Nogueira
do Sr. Pnam. Chim. João da Silva
Silvllinl. SOfl end'o de um rheumll.tismo
·syphilitico e a con�elno de 11m' ami­

.

go o SI" Fl'allci�co da Silva S!lveÍl·a,
ex.·t\mp. egado da PhaJ'luacill Qmeiro-
ga dessa cidade, entrei em Ui50 do '

fef rido ELlXlJt e apenas com dez
vidros fiq ulli copml�tamentê cUJ·ado.
Com· prova da mi:.ha gratdào en­

vio o retrato .

Pombal, 9 de Fevf'reiro de 1914..
José de Saix8s Gadêlha.

O grande remedia brasileir.
'::lixir dI'! Nogueira. do pharwa·
ceulico e chimico JQão da Silva
Silveira, vende se em todas a.,·

Pl1armacias, Drogarias e' Casas
da Campanha e Sertões do
Brasil, bem assim nas Republicas
Americanas.

•

Serraria á ,eD�a
Vende-!:.e uma serraria

a vapor, com grande quan­
tidade de madeira em to­
ras, bois, cav8.11os e tetra.
Dista 5 minuto da estação ,

de Retorcida.
Para tratar com

Machado irmãos
RetorCida.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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natural, moço de energiaes sã�s,
e de proposttos firmes, gQverna.
dor e cidadão,' que põe 'a inte- .

grr.íade. 05 pi 1'1\;IIJlh3 I.h! ur de"'l
e as tradições do Estado, mpj\')'
acima da sua prop ia vi ja,

.,

E delá voltou vão par a esp.� I

tar os espiutos strnpanucis com
narrativas qu.ix itesces de marc a

e contra-mal chas, do! cercos e de
avançadas, ,- mas trasendo as

provas insophismaveis da SUl ac

iuação: os prisioneiros que am.:-'
li hã ou depois te: ão de respon
der, perante tríbunaes constitui
'dos, pelos desmandos, rrurticimos
saques e abalos rnoraes com que
revolucionaram e ensague .taram
o s610 e a alma da Patria.
O gesto de civism r qUI! o ac

tual Governador deu ao Estado
inteiro nãJ surprehendcu a nin
guem Nem tanto era preciso pa:
I a robustecer a admiração que
elle soube .ja inspirar a todo o

catharinense de bua vontade que,
cerno elle, ama a terra querida
que, até no nome é santa"

•

A Cornmissâo Directora do P.
R. C. deve reunir-se a 15 do cor

reute no Palacio do Governo em

flqrianopolis, afim de escolher os,
candidatds ás vagas na Camara
e renovação do terço do Senado.
O Sr. Dr. Ulysses Costa, Superin.
tendente M�llicipal e Presidente
do Directol ia jomvillens-, rece

beu um telegramma de convite

para comparecer a re':lnião
,
- O' «Jornal de JOlnvIIL» no­

ticia que é pensamento do Sr. Dr.

Superintendente Mu iicipal deter­
minar que ficam somente sujeitos
ao imposto correspondente os neo

gociante que, tendo fechados os

seus estabelecimentos devido a

alta dos isipostos estaduaes, qUI­
zerern de novo exercer a profts
são .dentro do Município.
- As correrias dt! automoveis

em [araguá, muito especialmente
aos domingos, ê em abuso que
uão pu-cte consinuar srb pena de
termos amanhã ou depois lamen
ta veis ·ocurrendas a regislr ar .

Domingo ultimo, eil tr e as 5 e

6 horas da tarde, Ha perigoso o

transito pela rua Precidénte Epi­
tacio, da esquina da avenida Co-
relOel Jordão para dma, _

. O sr. fiscal Voigt pode bem.
providenciar para que cesse seme'
Ihante descaso pdo desp'Jsitiw).
legal que regula a marcha dus
curtos em centros' povoados,

.

- Em um dÜf.<lã se T'llIla passada
abalou Joinville um caso de deses­

pero.
As tentativas de morte. os as

sassinatos e os suicidios aC-:lIsam

em val ios pontos do paiz uma

cifra alarmante, que os faz�d;)res
Ja sill istra estatistica lião eScon'

dem. ,

'0 nosso Estado parecia fora
deite circulo de loucura, a que
são levados uns' pel:.!!! ·C{)lltigell_..
cias inevltaveis ,da vida, outros

pelo horror de uma ta.rã secreta.
De algum· tempo, porem, o

n,)sso tributo está sendo pago
C-Jm um" regularidade apav( fafF

te, mau grado os lIOSSOS foros de

civilizàdos, de. integrados ad per.
petum nos sagrados mistéles da

religião do Christo.
Agora foi uma pobre rapariga

de 17 annos ... Benta Ayroso!
Vimol a bastas vezes.. Na ida

de em que a mulher ainda con­

funde as ultimas roupas da ulti­
ma boneca com as do primeiro
filho Benta, Ayroso teve om

�lmante,
Um amante é sempre uma in­

cognita na vida de uma mulher .

O de Benta Ayroso não podia
. fugir a sua. propria fillQtidade
de kvmme á Ja ("mme! E a ln-

\ cognita persiste.... .'

Um dia, por um nada qutlqter
desavieram se... Seita a uluma
vez ... Elia não' o suppoz até o

momento rm que a idéa sinistra
entrou de verrumar·lhe o cerebra

•

•

«

'.:

•

'_

a
.

ponto de a levar ao extremo
desespero em que, parece, a vi­
são da vida rnais fagueira se traus­
forma, de súbito, no chaos em

que a alma se abysma pua sern

pre,
As Ele çOes: Realizaram-se do

mingo, em todo o Estado, as ele i­
ções para o preenchimento das
das vagas existentes no Congres
so Representativo.
foi bem sígnificativo o nurne­

ro de eleitores que concorreram

ás urnas em JHag üâ,
- Passaram quinta f.:ira por

esta localidade os moços patrtci-
03 srs, Pery Ricardo du Nasci­
mento e joão Zelino Arantes, que
estão fazendo o raid pedestre de
Curityba a Nee-Yo. k.

-- -_._._--------------�------

Noticias ultimamente chegadas
da Capital COI!talTI o -

que foi a

actuação do snr. Dr. Adolpno
Konder, governador d) E-tad 1,
no "frond" das operações canil ii
os rebeldes.

Bom Retiro estava in·f .sta I }

de bard-iletros.; Tão proximos
da Capital, a arneaçãa entrou do!
imcressionar 05 espir itos menos

confiantes na acção das f.t ç IS

legdes ali acantonadas, e o snr.

Dr, Adolpho KORd!r ac.iou-se

no dever de ir, elle mesmo, di
rigir a perseguição Il')S rebeldes

E' um f reto que até hoje nã i

encontra se.nel ante em nossa

h istoria. Ma's o governo que
actualmente tem-is é u.n governo
de acção, de coragem e de iutel

.

ligencra.
O que elle fez, abrndcnando

as accornodaçõ-s e a seguranç I

do palaci i em FLHi inJp"lh para
ir ao campo da lncta onde a !>UJ

pessô i de pref -rencia seria VIsado
pelo inlrmg» a tudo disposto, não
passou para eile de. cousa muito

De si proprio tinha Repug
nanCI8

'

o sr, sruuo Almoedo, da c.dade
do Rio Grande do Sujo - Que tfl1ho
o corpo, rosto e c�l:}t'ça, cobrl·tos de
pllstulat! sypllilitielis, cheio de dures,
cllegalldo a Ulll estado que de si pro
prio ti'llIa repugnRncia, sem poder
ti abalhar poi' ulais d" um anno SPill'

pl'e' tumando remedius s":o. obtel' me

lhoras cOllsf'g'uiu curar·se radicalmell
te ('om alguus fl'ascos do mara vilÍlo·
so depurativo '�ALt�.NOGAL.
, l<'il'lua reconhecida).

. O. GALENO.. .1..L é o dt'purador
max:mo pela energia e rapidez com

que d,'stroe, radiclllmettl tanto a Ry­
p!;ili� herdada cJmll a eOlltl'Ahida, t'm
qualquer de suas ruanifeHtaçõrs, in­
ternas ou externas, impõe se o uso

do poderoso mediram"nto, cuio v"lgr
é garantido durante qilasi meio seeu­

lo dd llct'rtllilo U�O.

O GALENOGAL, é a altiwa pala
vnr da sciencia.

/

f'ormnlaríos
para declarações das ven­

das a vista na Collectoria
Estadoal vende-se nesta

Typographia-
Prohlb) a qualquer pessQa

.

com carro como a pé, a passa
gem no mçu terrelJO, no czminhà
que atravessa Inínha roça ao lado
ef.querdo.
Retorcida, 11 d� ]'meiro 1927.

l'iuva /"'aria Dias.

,.GU'Ie'UJtllf'·'
Do Dr, FreJerÍco w Romano. EI

o mais podeJ'cso depUl'adol' vegetal
e tonico do ill'llgUf', àe fama scienti­
fica, não fern subßtituto, é ineguala­
v€ I! Só eHe destróe ,radicalmente II

para sempre as molestias do sangue
e da. pelle Preeurae-o cem toda COIl

fiança.

Etlltl�t.
De ordem do Cidadão Bento

Augusto de Athayde, Co llector
das Rendas c�tadoaes em Juaguã,
íaço publico Que se está prece
deado nesta Collectoria o lança
mento da tsxa de Viaçta terres­
tre dé a::cordo com o lanpmen­
to da Idtendencia Municipal, cem­
vida portanto a todos os prorr ie­
tados de Autos Caminhãos, Aulo
moveis, Carros. e Carretas, quer
publico, quer- pa'licolares, a com

parecerem II e'ta CollectOli� Tm

prazo de 60 dias a contar dr-sta
data, afim de prestarrm dechra
ções de seus vehiculos com a

cnlTIpetente caf)acidade de carga
de eada um, Oi que deixuem
de co:nparecer durante este pe
riodo será feito o laçamento. á
rélielia não lhes caoendo di�eito
de rechmações.
'Collecloria das Rendas Estado

ars f'm Jaraguá, J. de Jane'i-ro de
1927.

O Escrivão
l1elendoro Borges

q

i
I

...:� ,
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. Satã.··Voigt • Jaragoá
Sabbado, 15 de Janeiro 1927

Grande

Baile publico coma

.
prisão de ventre!

��' .

. ' "'. ::>..L t1 N:o se descuide
. f.�? '�.'�'

\'� :�"':
.

�""."••�--;�"" ,-111. I,�.., � �
.� �i',,�

-» , 'ta $��'
• � ... -x!'(.:;��::· ,f;�

e sbre brecha a enfermí­
,h des perigosas. Proteja

a sua saude tomando o sr-ave e poderoso laxante

e regulador do fígado que tem proporcionado
bernestar e allivio a milhões de pessoas.

Para o qual convida
A Commissão.

,

Sonnabend, 15 Januar im 5,­
Ião Volgt

grosser
(BefeDtl. Ball
zu Ounsten des neu zu Ül ün­

denden Clubs.
Hierzu lade l frdl. ein

Die Kommission.
------

E"'pfel,'e
1: Honig
Maizena
Maismehl

1. AIéttwurst
frische Eier
trock. Fische

Choeolade und Cacao
zu billigsten Preisen
FI encisco Fischer

'De ordem dr) snr. Dr. Super­
intendente Municipal faço publi­
co que Iíca marcado o prazo de
15 dias improrogaveis para todos
os contribuintes com impostos
em atrazo effectuarem 'o respec­
ti VQ pagamento, sendo logo em

seguida feita a cobrança judicial.
Intendencia Municipal de Járaguã,
em 3 de Janeiro de 1927. () 111-

. tendente: Arthur .'ller.

Pilulas do Dr.Ayer
A uetida na phar�adQ mai« pro%irrur

-_I. .. ,_.__.... -- -l- ..._...

SU». MUJ)i(i»al d� doinviIl�

Intendenda do JaraglIá
Divida Activa.

Edlla'.,
De ordem do Cidadão Bento

Aug listo de Athayde, Collector
da') Rendas Estadoaes de Jarai:!uá,
f ,ço publico que o imposto de
Vendas Mercantis' recahir á sobre
o monte das Vendas á Vista e a

prazo feitas dentro do Estado

para o paiz e para o extrangei- o
Frcarn sujeitos a este imposto

todos os contr ibuintes que ragam
o imposto Federal sobre vendas
mel cantis e

-

rnais os negociantes
e i dustriaes exportadores para
o vxteríor.
A taxa de 1$000 p"r 1:000$ 00
sobre o valor das vendas acima
de dez 'c9ntos de I éis, pagando
as veadas abaixo de dez contos
peJa seguinte tabeJla minima:
até ,5:000$000 - 5$000 de 5:000$
a 10:000$000 - 10$000 reis.
O lançamento deste imposto

ser á baseado nas vendas mercan­
tis feitas no anno findo d. 1920,
para ser cobrado 110 anno de
1927, nos mezes de Março, Junhu
Setembro e Dezembro; solicito
portanto dos 5nrs. contribuintes
,a exibição 1:Ios livros actualmente
em uso para a cIJbraRça do sello
Federal de veAdas mercantis, á
vista e á-credito, exhibição est� De ordem do cidadão
que di!verá ser feita até o dia Bento Augusto· de Athay-31 do corrente mei ao chefe da
Repartiçlo. de, collector das Rendas
Os que se recusarem a prestar' Estadoaes em Jaraguá, fa

dec!;rações ou a fazerem a eJlhi ço publico que durante o
biçl0 dos IIVft>s de que trata o corrente mez proceder-seArt. 5°. ou OI que fizerem decla·
rações inex.actas serão lançados á nest" collectoria a cobran-
revelia com a multa. de 20.r ou ça, -do primeiro semestre
sujeites 'á pagar o imposto igual ao imposto de patente be-
ao de. Ind'Jstria e pr,ofissao em bjdas e fumo. "

q�e t!vel em .Iançados, sempre •
_

.

Os' collectados q'ue dei­
enterio do fiSCO.
Collectoria Estadoll de Jaragui, �a�e� d� fazer o respe_c-

em 1. de Janeiro de 1927. bvo pagamento poderao
O Escrivlo fazer no 1 ° mez que se

Ifeleodoro Borles. decorrer com a multa de

SU». MUnici»al d� doinville

Intendenda do daragllá-
. Impostos.

De ordem do snr, Dr. Super­
intendente Municipal faço publi­
co que AO corrente mez cobrar­
se-ha.. nesta Intendencia, olmpos
to sobre vehiculos e industrias e

profissões dos contribuintes . que
não tenham immoveis no muni
cipio, ficando sujeitos á multa de
lei, 05 que não effectuarem os

pagamentos no prazo marcado.
Intendencia Municipal do Jara.

. guá em 3 de Janeiro de 1927.
O Intendente: Arthur lIaell.r.

Imposto d� Pat�nfe'
de bebidas e flImo

10°10 e no mez seguinte
com a de 20°10'
A cobrança executiva

será iniciada no mez de
Abril com a multa de 300{0
de accordo com o regula­
mento em vigor.
Collectoria das Rendas'

Estadoaes em Jaraguá, 1
de Janeiro de 1927.

.
O Escrivão:

I11ELEODORO IJOROES.

Escola d� MediCina
HatUrista f Elf(trothera»ia

. de São Pablo.
Avenida Angelica, 184 - S. Plulo

Illilas dlUrnäs e no(tbrnls
Cursos-theorices-pratlcos de

Medicina Naturista 3 Innos

Physiatria 2 :.

Massaiem 1 :.

Enfermeiro (CUrIO ansexo)! ,

São admisslveis OI cursos-livres
Informações detalhadas aa séde

da Secretaria á Avenida AaecIicl
N. 184, 510 Paulo. '.

O Director:
'ref. Ir; AI,.rle. J. I.ll .

Medico Naturi.ta.

o OUO DE COLOMBO

Quando se descobriu que o
sueco do limlo curava o escor.'

buto, foi �omo se tivesse encon­
trado um cova de ColombO».
Nlo se sabia, entretaiJto: q,ue o
seu effeito curlltivo era devido
IS vitaminas, nelle contidas.
Outra virtude' theraupetica do

li.mlo acaba de ser revelada. V.·
rificou-se que elle, sob á lor••

de limonada quente ou o sen S\lC
co em um chá tambem quente,
tomado: á noite,"jutamente com

dois comprimidos de "Phenalip�
Ji:la - Bayer", atalha a ameaça
de grippe, extingue, como por
encanto, resfriados, defluxo, ca-
tarruos naso-pharyngianos.

..

Um medico notável, o Dr. Go­
peland, ex-cneíe do Departamen
to de Saude dos Estados Unidos
e, actualmente, senador nesse paiz
recommenda com enthusíasmo es­
se tratamento, tambem deaomina­
do "Methodo Bayer", dada a su�
slmpliddade e comprovada effi­
cacia.

f' "

()
-

PUUIM n�R2ín61do
MACHADO

H' um ,elho
amigo que vos
indica a recorrer

sempre ás conhe
( cídas pilulas do
'eilld, lacb.d.'s
que nunca ía-

- lharn em . casos
de maleita, febre
intermittentes e

sezões.

, .n,.. -E',."� Wei••
Prakeilchtr

.

�r"
Chirurgie und "

Oeburlshille
8prech,tund.: von 10-12 ti. 4-6

JarlJ6Ua.

GRINDElIA.
DE OLIVEIRA JUNIOR

TOSSE
BRONCHITE
ASTHMA
rOQ!JHUCHE
ROUQUIDÀO
PEDIR
ffi'�ID'I'l'Aqrlil� t ,\Pht5 � ii

DE
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AIuga-se �I:� rS�I:
par a olflcma contendo uma casi

. Ilha de madeira·' para morada.
Tainbem vende-se o dito terreno
por preço razoa vel.

Para tratar com
•

.1060 lIt1gnllllltlo
_ Rua Abdon Baptista
•

\;.�
.

� ."

r ;;;;;�����=:��=�l
�. o habil cli rico pelotense e distincto secretario do doutor CENTRO ",'�."MEDICO, medico do Hospit-I da Santa Casa Oe Pelotas. dr. Francisco 5,

mões Lopes, assim expende sua opinião, acerca do PEITOR \L DE ANGI.
CG PBLOTt:NSE.

......::.

��. 111,"0. Sr. Eduardo C Sequeira C: \�
\ Os resu't Ido'! nequivocos por ·mim con!ita.'(lfemente obtido com o PEI- �141.TORAL DE ANGICO peparadc nesta cidade' 'sob à vossa direção, leva-me \,

�
expontaneamente u apregoar as suas virtudes therapeuticas e a aconselhai-o

�.confiante .fm toda; as Molestias do apparelno respiratorto acomoanhadas de.

tosse- Sobi f esta, a sua acção exerce-se de um modi tão ef íicaz e prompt)
que não se deve hesitar em prefei jf:() a qualquer preparado congenere ex.

-,ti.

�
trangeiro. Apreciador das suas qualidsdes balsarnicas e sedatives, estou- cer-

�
te, de que' o vosso excellente PEITORAL DE ANGICO lia til! merecer dos
meus collegas a mais larga vulga-isação.

.

Pelotas. '}. de Setembro de 1922 - f)r. Franc'aco S'mões Lopes,
CONfIRMO este attestado. L.lr. E. L ferreira de 'Ar:aul).

\� Licença N. 511 de 26 - 3 - 987 \�
�I üepostto g�ral: Drogaria S'EQUEIRH - Pelotas �(

� o PEITORAL DE ANGICO PELOTE�SE vende-se elf. odas as pharmaeias ��e drogarias de todos os Estados do Brasil, Deposito Geral lJROGARlt\ '�E(-lI�[RA
BnOnS �

Ern CUfUTYpA: Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, André de :

Barros,Danielvics & C., p etc. EJiI FLOlUANOPOLIS: Hoepke Irmão & C., Raulino Horll

I\� &

C". :::i.:_...O�::�::_=_:_.:... E_=---":_:.h�:�.I,,:,.L� n� U,"'iq.eJor:: C" ,,6

��,n:AU="
Volga &

:.�:_ =.

li i-

.GiID(f'.çy��:g(���ím! ���m<""7..\j(M0����������;}B��

I 4d"O�"CI" ;I Dr. Arthur \ Costa f!
. li Acceita o patrocínio de �
fji causas nesta Comarca e �

�" encarrega
se de quae-s �

quer assumptos judiciaes

II
ou administrativos no

Rio de Janeiro.
�Re:idencia JoiDvilie
\J

._.

D,..� Ih·'tz "pl." Õ
• OliJIica nÍl g,ral O

O Operaäor - Parteiro O"
O

'äons.ltas: ro 12.' 45 horas

����

Advogados
Acceitam o patrocinio de

.causas civis, commerciaes
criminaes nesta comarca e

�nas comarcas proximas.
Escriptorio:��

-'.

i

Emulsão
deSeoD

,A
EMuLSÃO
de SCOTTI

).
\ de oleo puro de fígado de

bacalhao da Noruega na
.sua formanaturalcomhy­
pophoiphitoa e glycerina

abanda em "

-VITAMINAS
esses valiólO8 elementos
de nutrição que todas as

peasôas debilitadas ou

enfraquecidas tanto ne­

cessitam para robuste­
cerem-se.

PrÕt�a a sua sarul.,
Tom.sóa

'.

��II��i� �ant� �ntoni�
dirigido pelos Paires franciscano..s

Interaato - Enera.to
ClIrso elementar, (om»Ie.

mentar e (ommerciaI
Diplomas de guarda-livros, re­

conhecidos pelo Governo.
Instrucção Militar. 'Caderneta de

Reservísta,
.

As aulas do internato recomeçam
em 15 de fevereiro.'

Informações com a Directoria do
Collegio Sallt, Allt0l18

Blumenau - S. Catuarína.

'.
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Sichere Bxisteazl
.

�1..

Beabsichtige in Jaraguá, möglichst arn P2t�t�e selbst, oder
in der Nähe, eine

','

. .")
"

Zelnentwaren-Fabri'k'
zu gründen, zw. Fabrikation von fertigen

Zement Doppelfalz Ziegel
Zement-Doppel Bleberschwãnze
tement Block und Mauersteine'
Zement Rotu e und alles andere.

Bewerber, welche über Sand oder Kieslager verfügen kÖ'1I1en
wollen sich bitte sofort mit mir in Verbindung setzen. Mein !'íg�
.nes Unternehmen hat sich hier in Blurnenau gut u. schnell eingeführt

In 2 [ahren mehr als 200 Dächer tI1it meinen Zementdachsteinen
gedeckt.

Interessenten werden in meiner Fabrik in einigen Tagen íacu.
gemass ausgebildet.

BllmHnaLJtr Zementuiereníabrfk
Carl Ladenstein.

HamblIrg·SüdamerikanisCbe Damptsrbíü­
fahrts=Ges�lIschaft:

Regelrnâssíger Schnelldampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdarn,
Viga, Bahia, Rio de janeiro, Santos, São Francisco do Sul,

'

Rio Grande, Montevideo 'e Buenos Ayres.

Na-chte Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdam nach Hamburg:
Motor.schiff "Monte Olivia" àm 29. Januar 1927

'

Motorschiff "Monte Sarmiento" am ,28. Februar 1927
Motorschiff "Monte Olivia" am 10. April 1927
Motorschiff "Monte Sarmiento' am 8. Mai 1927
Motorschiff "Monte Olivía" am 19. Juni J 927.

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres:

Motorschiff "Monte Sarmiento" am 9. Februar 1927
Motorschiff "Monte Q1ivia" am 22. M<erz 1927
Motorschiff "Mollte Sarmiento" arn 20. Apdl 1927
Motorschiff "Monte Olivia'' am 1. Juni 1927.

Die Monte·Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe der Einheits\;lasflt>,'
ausgestattatet mit geräumigen, gut ventilierten un luftigen 2, 4, 4.6 bettigen
Kammern, mit fliessendem kalten und warmen Wasser in jeder Kammer
sowie mit sehr gerseumlgen, den modernsten Anspruecl:en J;usagllnuen Speise­
sälen, Gesellachaftaaelen und Decks, Rauchsälen, Sehreib-, Lese- u. Hiblio­
thek-Sãlen, Frisiersalon u..s, w.

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage.
Nsehere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind (I

hältlieh hei den Agenten
r-

Basilio Corrêa « TruppeI.
São Francisco do Sul - Santa Oatharina,

Caixa Postal, 29 - - Tel. Adresse: "BAS!LIO".

Korrespondent für [araguá do Sul: Carlos Mey
_HU"MttI.NIII1111M1IUIl11UIH..tIlIttIttltlHIIilINUlIlIlIlIlIIUlnrmllIIlIllIlIlIlIlUUIIIIIIUlIlIlIItUlilUmmU1lt1l1l1l1l1ll1lllUtltlIJIIIUHIIFIIIIIIIIIIIN 1IIIIIIIIUlllllllllllll1lUIIIIIUllnlllUHllllUIIIIIIIIIIIUlilllllllllllllUUIIUllllllfl

KRLENDER für 1927off�rieren

Arthul· .8lülle,· 4- Cltl.

Kalender für die D�lItschen in Brasilien

Riogrand�nser MarienkaIender

D�r Famili�nfrelInd

DLInloppI DànloppI
o

Den Herrn Autobesitzer zur Kenntnis, dass ich
die Verb dung von

'

o

RLIfom30teI ànj =Scb1ellcb�
der Firma Dunlopp übernommen habe und stets In

allen Grcessen auf Lager fuehre und zu Konkurren s-
losen Preise offeriere. •

Reinaldo Raà. Jaraguá

T�IIo
Backpulver
ergibt die

-"-]

besten
ResàIiafe

_'

Colleg Santa Antonio
gel, itet

V()'f1 den Franziskanerpatre s

laternat - Externat",

Elernenta--, Fortbildungs-"
und Handel....schule ,',

Offizielle Diolorne f\ir Buch+alter "

MHilä ische Ausbildung mil Rceh(,',�
auf die caderneta de reservista.'

.-,'

Schulanfang für das 'Internat
am 15 FelJruar.

Weitere Au-kunft er teilt die
Directoria do C!)lle�i(J Salto Al1�n iJ

Blumenau _' S Ca harma

Wo ist das GlÜCk der
FralI�n?

Indem Besitz zweier in sich
ver rinig er Oãrten: in dem der
L iebe i methalb des Hauses und
in dem der Blunzn Ln G,« te n

Die erstere sy nbolisle: t die
Glueckseliguet: und der z w ue
vervollk.unmnet �i.: inner halb d-s
materiellen Koníorts, der Moralí
'tãt, der Hingebung Iür die KIll'
der den 0.1: teu u d j�r (j�,)u"J.
heit
Wenn diese fehlt, verwandelt

sich alles Traum und Mre tyrium
'Wie soll man um den Besitz
solch teuren

.

Göttin grcesster
Wohltat garantieren? Dadu eh
dass man sich sofort "Minervina"
anschafft, das ein snezinsches
Pretiosum ist. hergestellt von dem
Erfinder der bei ühmten "Mi�a'l.
cora' mit der durch 10 J:ihrt'n
uuzãhlige Frauen Ku, ler t \lIU den
und (oftmal) Operationen ver, ü­
tete alte Leiden heilte w�<; Ihl e
glänzenden Atteste b. slcetir"'l,
Ein Kaufmann aus dem 01'0S5,
handel in joinville dessen Oeduld
und i ioffnnung fast erschöpft
waren, wurde von seinen Hãmor­
rh "iden mit nur 6 Flaschen be­
freit. Alle Unpesslrchkeiten ver.

ursacht durch "unre"elmässig­
Regeln" Hämorrhoiden Blutsturz
heilt man [wenn sie heilbar sind)
mit "Minervina" Zuhaben in der
Fabrik "Minancora" [oinvilte
und in den Apotheken in Jar�guá

Preiswert

ZU varkaufen:
Ein Isst neu-s Auto (FOI-d)
und eil'lt" Schneidmühle mie

Damptbetrieb.
t<rehei es b:l

Bernardo K?li'st�r.

�����

Arno' Marquardl
Cirurlião- Deatis til

Z t.f II 11, ..4 li 'I' Z

Fieber haben ' er

noc'i leiden u ter FoI

gen eines Fieberfálls, so
sollen Sie nur

.

Dr. 'Reinaldo Macba10

Fieberpillen anw .!nd�'1
die seit 25 J i h <e-n

schor! T usend '11 ze
holíen haben und

überall ZII bekommen
! ii sind,
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s. Jahrg. Jeraguá, 15. Januar 1927 N.4UO

Verbrechen als orga-
· nisiertes Geschäft.

Im Verb!'e.cher Dorado Amerika

Polizei und Behörden machtlos.

DurchqU'erl man das Cank oder
Oescneltsvtert-I irgendeiner der
acht oder zehn gi"ce�sten Stee.íte
Amencast so wird man oft Zeu

ge folgenden Vargangs: ein grau
gr üner, fenste�loser �a:1zerwage'�
aus dessen belden Sei.en M I'iChl

nengewehre starren frehrt vor ei
nem Bankgebäude oder juwelier
laden vor. Drei soldatisch geklei
dete, mit Revolvern schwersten
Kalibers bewaffnete Beamte spria
gen ab und nehmen, die schuss­
bereite Hand am Revolvergu: tel
Aufsteliung. Der erste arn Ein
gar.g der Bank, der zweite pos
tiert sich hinten an der dreimal

gesichert� Tür des Panzerwa

gens und der dritte nimmt aus

ihm einen Stahlkasten. um Ihn
im Oebreude abzuliefern. An da

Eingal1gstür kommen ihm mehr �

re bewaffnete Beamte aus dem
Iunern=der Bank entgegen, Bis er

zurückkehrt. bewachen seine bei
den I(o!legen den Panzerwagen.
- Durchwandelt man das P,1I10:J
tikum irj!endeines der zahlreichen
Rumrrelplretze Amerikas, so ist
über j -der i r Wac IS dargestell­
ten rlinric tungsszene das unver

merdliche Schild angebracht, auf
dem zu lesen steht: "Crime does
not pay!' (Verbrechen sind also
nicht profitabel)

Beides kennzdchnet die j �de
behcerdlich A ;ltorÜret beis('ite

drängende Ausbreitung des Ver,
brecherhandwer k� in diese:rl L'\'l
de, aber auch die n�iv verschmitz·
te Oeschreftsauffassung dt'sselb�n.

Die farm des
U�rschoIIeneD.
Phantastischer Roman von

OtfrieJ von Hansteill.
Fortsetzung. 14

VIERTES KAPITEL
Ich stand verblüfft. Mso eine Ma­

schine und kein Tier! Eine· Rieser.­

masclline, die den Pflanz�nwuchs 1'0-

.J!-'te und díe Hecken abschnitt, die

ausI:iss nnd gleichzeitig umgrub. Um­
gl'Ub und wied!:'l' 61att recbte. Eine

Maschine, die sauchend, rasselnd und
brüllend an der Kette gezogen wurd·e.
Also wal'en doch Mens".hen hier?

Selbstverständlich! Wo Maschinen ar­

beiteten, mussten ja M.enschen sein!
Ich nahm mein Fernglas. Endlos

nach bei den Seiten dehnte sich der

schnurgerade Weg� den die Maschi­

genommen. Endlos und einsam! Toten­
still! Nur die Vögel sangen in den

Hecken, die Grillen zirpten und. die
Faltei' guakelten über den prangen­
den Blueten. De.zu die leise. Melodie
der fernen Gewasser.

- Wenzel Aporius?
.

Unwillkürlich drrengte sich mir der
Name auf. Wenzel Aporius und seino

Erfindungen? Seine genialen Maschi­
nen. War das !:'ine Probe?
Ich riss den Revolver aU8 dem

Gürtel und .,choss. Scbarf hallte der

,

it

I

Allerdings besteht diese naive
Auffassung leider nur bei dem
Teile des Publikums, der sicn
dem Verbrecher klasse hält dieses
Handwerk des Raub-ns
und Mordem für überaus
dr.ltrreglich und k um die Richtig
keit ,

dieser Ansicht zahlenstatisch
j ederzsrt nachweisen. AUCh die
"ChiCag0 C: irne Corn-nisvion'
aussert ira ihrem letzten jahres­
bericht, man könne mit Recht
vom Verbrescherhandwerk iii
Amerika als einem der g! östen
und weite3t verzweigten Berufe
"typisierter, wenn auch wi: tschaí

.

tlich verderblicher Tätigkeit spre
chen".

Sprechende Zahlen.
Nachdem man es im Interesse

einer gefre!1rdeten Zivilisation für
unumgrenglich befunden hatte das
amenkaulsehe Heer auf Mitteleuro
pa loszulassen, stellt es sich heraus
dass m in zunächst im eigenen
H iuse haette Ordnung schaffen
können. Besonders da mall

.

die
hochtt abenden Phrasen einer en­

trüsteteu Moral ebenííalls hatte

zügellos spielen lassen können,
Ein Einblick in die Statistik der
Verbrechen in den U. S. A, en

thüllt ein zunächst kaum glaub
haftes Btld einer, bei aller WJhl
habenheit, erschreckenden Zerrüt
tung sozialer Zustände und eine
völlige Hilflosigkeit der B -hcer
den in der Bekämpfung solcher
Verhältnisse.

. Die un folgenden gegebenen
Statistiken sind offiziefle-rl behrerd
liehen Benenten entnommen,

grul1'1ell 3ich al�o nicht etw1 auf
dlc hyiterisch� Phlntasietretigk�it
stru�rnpfestri;:kend�r und ice-c-e·
am löffelnder Puritanerinnen iii
der Provinz Neu Ellgland.

Ton über die weite SttlppP.. Ich IIm­
sclve - alle blieb still. Wie lastp,nd
sie war, diese Stille, und wie unver­

strendlich! Mensch('n musstrn ja hier
sein!
Ich wischte mil' den Schweiss von·

dei' Stim, dann s�hritt ich langsam
dem Hreuschen zu. Was sollte ich
Lena sagen?

S� stand am l<'enster.
-

"Gott Lob, dass Sie kommen."'.
Ich suchte zu lreche:n.
"Verzei;len Sie dass ich die. Tuet'

schuetzte. "

Sie sah mich erschrocken an.

"Sie baben gl'schossen?"
"Nichts! Nur ein Signal. Ich wollte

die AufUlerksamkeit von Menschen

el'Í'egen, wenn solch!:' hier sind,'"
Ich trat ein. LE'na hatte einen lIau·

büren l<'rüÍletickstiscLo bereitet und
der Kaffee dampfte. Sitl goss mir e:n
Ich setzte mich mit Absicht so, daSE!

mein Gesicht im Dllllke! lag uud oe­

�ann l:!chwt'igend zu trinken und zu

essen. Ich mhlte wie sie mich eot­
tllluscht ansah. Nlltürlich, ich hlte
kein Wort gehabt für illre hausf,·au·
licbe Sorgfalt.
"Was' ist Ihnen?"
,.,Nichts Lena, ich bin etwas er·

scbrepft. Verzeihen Sie, wenn ich wie
ein Barbar hinsetze und esse, ohne
Ihnen zu dank('n. '"

• ,.,Sie haben etwas Unangenebmes
erfahren?"

Wiliam ]. Burns, bis vor kur.
zem Leiter des "Bureau of Iuves
tigation of the Department of
justice" in Washington schätzt
die Verluste infolge verbreche­
rlscher Tätigkeit im Jahre 1925
auf 3 Milliarden 820 Milionen
Dollar, Hiervon entfallen auf Ver
untreung 120 Millionen Dollar­
Kreditschwindeleien 400 Millionen
Dollar, Einbruch und Diebstahl
250 Millionen Dollar, 'Hafen
Schiffs und Zollraub 100 Millio
nen Dollar, Einsenbahndíebstãhle
25 Millionen Dollar, Aktienbetrü
gereien 1 Milliarde 700 Millio
neo Dollar. Steuer und Versich
erungsbetruegereien 1 ( Milliarde
Dollar, Brandstiftungen 50 Mit
lionen Dollar, Verchiedenes 75
Millionen Dollar.

(Schluss folgt)

Lokal Nachrichten.
Posto F�skal Seit dem 1 januar

hat die Staatsregierung den an

da Eisenb ihnstatton unterhalte
nen Posto Fi ikal (Ueberwachungs
posten íuer die ex rortterenden

ware.i) aulgeh iben, Der lnhiber
dieses Antes hat ausser der FIS'
kaisation der ex.i irtierenden Wa
ren, gkichzcitig die Exportsteuer
eingezogen und seine Arntsstun­
den der der Eisenbahnstation

angepasst, w IS ei.ie grosse Er
leichterurg Iuer den Hrndel, be­
sonders a ber fu �í de.i VI)lI aus

ser halb. der S�II1:! Ware I u-ber'

jaragu i Verladu-rg brachte, bi'­
d.!utete. Was die R 'gieru<lg ver

anlasst hat di;!sen f:.ler unseren

Qanzen O!SC la· ftsverkchr 50 wich
tigen, Pastell aufzuheb;!n, edt

zieht sich unserer Kennhis. je

Ich zwang mich zu lacben.

llDurcllaus nicht, aber ich bitte Sie,
früchstucken Sie auch, und dann wol­
len wir miteinander beraten."

.
Sie sah mich an, seuftze und wir

bepndeten schweigend da':! Mahl.
,.,NUII, reden Si"."
"Lena jetzt zeigen Sie, dass Sie.

sich selbst uud Ibrfl Empfindungen
. in der Ge'!:l.lt habes. '"

Ich ging auf und ni.3del'; sie war

aufgp.sprungen.
"Um Himmflls willen, was i�t _LI

,., Es ist nicht ganz ausgc·schlo. sen,
dass lchre Trreume Recht batten. '"

Jét�t fasste sie mich an den Schul­
tern und schrie.

,.,Mein Vatel?"

,., Ich bitt� Sie, versucben Sie ru­

big zu sein. Ich weiss nichts. Habe
keinen M� lschen gesehen, mein
SJhuss blieb unbeantwortet. Ich babe
nicht das geringste Anzeichen, daRS
wir nicht die einzigen lebenden We·
sen in diesem Gtlbiet sind, aber _"

"Aber -- - -?'"
. ,.,Dali Ungeheuel', das diese Nacbt

an uns vOlbeidonnerte und das· wir
schon in der vorigen Nacht hörten,
ist eine Maschine."

,.,Eine Maschine?'"

,.,Eine riesige Rodungsmaschine,
die an einer Kette gezogen wird.
Das' heisst, ich habe bisher nichts
gesehen, als ihr vollendi'tel'l Werk
u,nd die Kette."

denfalls entstehen dadurch arge
Stoerungen in der Abfertigung
von Despachos und wir hoffen,
dass die Staatsregierur.lg dies
einsehend, den Fiskalposten wie­
der neu schaffen wird. Nicht ge
nug, dass die Steuern immer
höher werden bereitet die Regie
rung durch solche' Massnaj.men
dem Handel bei der Vedrach
tung, seiner Waren noch allerlei
Schwierigkeiten ..
Wie wir hoert-n beabsichtigt

der hiesige H mdel und auch di­
Blumenauer Exporteure sicn mit
einer Einzabe an die Regierung
zu wenden damit der Fiskalpos
ten wieder eingeríchtet wird.
Hoffentlich mit Erfolg, -

Belagerungszustand. Durch die
neuerlichen Unruhen in unserem
Staate veranlasst, hat der Bundes,
präsident den Belagerungszustand
bis zum 31 Januar verlängert.

Ein flbermuetiger Chauffeur. A.
Carvalho (der wilde Carvalho) hat
vor einiger Zeit mit seinem Cne­
vrolet -Auto ein Kraftleistunh in
Blurnenau ausgeführt ind-rn er

über die 300 und tanto Stufen
zahlende Treppe der kath. Kirche
hhauf und wieder herabfuhr ohne
dass seidem Wagen das Gering­
ste passiert ist. Es hat sie 1 bei
dieser Gewaltfahrt anscheinend
um eine Reklame gehandelt, Neu
lieh

.
hat A Carv-Ino auch i 1

joinville solche .Kunstfahrten'
machen wollen. Zu.rãchst ver­

SUChte er in da, Café Sch �ochow
zu fahren, dies g 'hng ihm aber
nicht da sich der Türeillll:rng als
zu Ilchm�1 erwie�, Von dl fuhr
er naC'h dem Restaurant Globo,
wo er die Cementstuf�n hinauf·
raste lind die Tuere einrannte.
Seinem Auto ist auch bei dieser

,.,TLld Sie glauben - lllr.in - Va­
ters?"

,.,Niéhts! Nichts! W�nn hier eine
Maschine 31'bdtet, tlann haben na,

türlich Menschen (lieilt: M:\!'!;�llill� Ci'·

baut Wie auch dieiles i [a iii Fai'llllld
Vielleicht ganz an,lH'.!, nUI' ist ('"l.

immerhin seltsam, d,"nn Sl)·v(·it i,: I

Mexiko bereiste, weiss ich, dass be·
sonders diese entlegenen Farmen mi·t
sehr primitiven

. Mitteln bearbeitet
werden. Es wrere also nicht unmö­

glich, dass Ihr Vater in einem Küs­
tenhafen gelandet ist, etwas von sei­
nen Maschinen geborgen hat·- -"
"So ist es! So ist es!"
Sie lag mit Schluchzen und Jubeln

an meinem Halse Der elementare
Frcudenausbruch war so voller Lei­
denschaft, dass ich erschra.k.
"Lena, ich flehe Sie ali - es ist

ja nur eino vermutung!'"
,.,Nein, es ist Gew!ssh6it!"
"Und wenn - wer weiss _ II

Ob er lebt?
Sie starrte micb an.

7lNatürlich! Ging nicht heute Nacht
die Maschine? Wie krennte sie ge­
ben, wenn er sie nicht geheu liesse. '"

"Sie fnehlen sich kräftig?"
,.,Vollkommen.

U

Ich denke, wir suchen das Geheim­
nis zu ergruenJen und gehen der
Maschine nath."

,.,Sofort!'"
Sie wollte barfuss gehen in ihrer
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Reklarrrefahr], nichts gelthehen,
denn er konnte sich vor der ihm
nachstellenden Pclízei rechtzeitig
in Schutz bringen.
Durch PortarIas, an die Distrikts

intendente.r hat der Herr Super­
',jntendeht befohlen bis auf wei
'leres, keinerlei Zahlungen an Mu

nizipalgl�ubi�e'rn zu machen, mit
Ausn .hme der Beamten der Ta­
lyelöhner und der Quote, Iuer

, �ffentli:he Unterstuetzung die
In bisheriger Welse puenktlicb
bezahlt w�rden.

StaatlIche Yerklhrssteuer. Wir
haben vor �kurzem daraufhinge­
wiesen, dass die staatliche Ver­
kehrssteuer nur von solchen Per
sonen bezahlt ,ei den muessen,
die in Gegenden Wohnen, die
von den staatlicheil Strassen
(Strassen die vem Staate unter
halten werden) durchunten wer

deu, während Personen 'in den
Nebenstl'assen nicht zu, .bezenlen
brauchen. So I aben wir narnlích
die betreffende Bestimmung auf

gefasst. Dem ist j -doch nich t
so. Der Herr Collector hat uns

dahin belehrt dsss alle Fuhrwerke
dieser Steue� unterworfen sin-i

gleichviel ob sie am oberen G.l�
ribaldi cder am RIo Serro stauo

niert sinu, sofern sie einmal die
vom Staate unterhalteAen Strassen
zu befahren in die L!ige k-mmen
Belreit von dieser Steuer siud
nur solche fu 1 rwer ke di' nur

auf munizipalen Strassen ver keh
ren, Es haben also Kolonisten
die in Retorcida oder am (. beren
Garibaldi wohnen - also gaúz
weit von der Staatsstrasse -

Eile, abl'r ich fal\d ,Im 1'a31' alte

Sandalen Natuerlich zu gI'OSS, ab"I'

sic ,lirssen sich schnu('nen. Dal D

packte ich sorgfältig den 'Rucksatk
mit Nahrungsmitteln, lief noch einmal

zum nUlls und fuelltt1 die Flasche und
den verschraubbaren Kessel met Was·

81'1', dann stellten wir im Hause" die

Ol'dnung wieder her und steckten
draussl'u deu Riegel vor,

EB war ueber allllllem Nacl'mittag
geworden; ur.d die Sonne stand schon
nicht mehr voll im Zeilitb. Wir gin­
gtn dlU'ch den eugen Weg, den ich
am Morgen gß�chllitten, der Pfand
vom gesÍl'igen Abend begann schon
wieder lich zu flchlies€en, Nun Btan­

df>1l wi� auf der gl·oss.llt Sta'use,
.bel· unwillkuerlich wichen wh' zu­

rueck. Eine U:ullpfwolke wirbelte im
Norden auf, die sicb uns mit groSsti'
Schnt<lIigkeit !lreberle.

, "Ft-uer!�
l�h zog Lena wiedei' i!l der Rich­

lung auf das Haus zn I'Ul'ck, und mit
dl'r SchneHigk"it eines Präriebrandes

jugte eine Feuersilule beran. Auf
\ ugenblicke waren wir in schwarzen

.. Dunst gehueIlt, dei' um· den A tem

ben.1Im, eine unerträgliche Hitze
presste auf v.nsere Lungen� da,nn war

dali Feuer voruebe.' gerast. Immer
den Weg dêr Maschine entlang. Ein
wohlbe.lacbtel' Brad, de.. sicher Men
schen entzuender llatten, der die in
der Nacht gtlIBäbten und in der Vor­

mittagssonne gedrerrten Pflanzen ver­

sehrte. Warlclleinlich war er gestern
,

, um dieselbe Zeit aueh bier entlang
restrichen, als' ich Lena Apodus
uebep deß Fluss h\olte.

(Forts. folgt.

ausser der munizipalen Wagen- taría des Superintendenten ist den
steuer noce eine solche an den Intendenten verboten, ohne vor­

Staat zu zahlen. herige, Erlaubnis des Supetinten
Amtliche BlkannbDacllungea, Un- deuten irgend welche Arbeiten

sere Staatskullectorie macht be zu vergeben, deren Wert 50$000
kannt, dass die vom Staate neu übersteigen (Da wird es aber vie­
geschaffene Seilossteuer auf ge- le Löcher aul der Strasse und
tatigte Warenierkäufe auf Grund manche Kapute Bruecken geben.
der gemachten Eintragungen in D. S.)
den Buechern fuer "Vendas á - Das Amt des Fríedensgericht
Vist.;" unda Praso bezahlt wer bat der meist votierte Herr fre
den muss u.id zwar muessen die derico Mölltr inne.
entsprechenden Erklerungen bezw Diebstahl in einem Freuden­
Buecher brs zum 31. ds. auf der haus in Joinville. ElO gewisser
Kollectorie vorgezeigt werden. Eduard Niess aus Curityba, stahl
DIe Zuwiderbandeinden oder sol- dem freudenmädchen Marie Wein
ehe - die falsche Er klãrungen - furter in 'ihrem Bordell eine sil­
abgeben werden von amtseegen berne Handtasche mit 169$000.
eíngeschetzt und zudem mit eitler Die Polizei hat dem.:Dieb seinen
Multe von 20 Prozent belegt. Raub wieder abgejagt und ihm
ferner muesseu alle Auto, Wàlen hinter Schtoss gesetzt.
und Kutschenbesítzer ihr Fahr- - lo joinville hat das Freuden
zeuge ínnerealb 60 Tagen auf madchea Benta Ayroso, 17 Jahre
der Staatskollektone anmelden alt und aus Itajahy gebuertig,
zwecks Registrierung zur behe ihrem verpfuschten Leben du. ch
bung der staatlichen Verkeh s . ,einem sicheren Schuss ins Herz
ste .ier.

,

ein Ende gemacht.
- Auf der Iutendenz muss '- Joio Senreeder. ein ehr-

im Laufe ds. Mts. die Industr ie amer Kolonist, 50 Jahre alt, und
und Prolisslons-teuer b zahlt wohnhaft In Rua Tres Barras,
\verdeli VOll solchen Personen setzte seinem Leben ein Ziel durch
die im Munlzip keine festen Lie Ernengen. SChi öder soll an

genscha-lten besitzen. Lepra gelitten saben und hat aus
"

- Auf v'erfuegu-Ig des ""errn Verzweiflung Selbstmord began
Superintendenten mu essen die gen.
l�glicflen, Einnahmen der Conta - 111 Juinville haben die D,D.
doria in Joinville stets auf dem Herren Ulysses Costa und Joio
8 lOCO Nacional do Commercio 'Dias de Paiva "eine Advokatur
deponiert werden. aufgemacht.

' J

-

- Auf der lntendenz Ist in von der, Revolta. Der Governa
diesem Monat die Wagensleuer dor Herr Dr. Adolpho Konder
ZtI bezahlen. Die rueckstãndige ernielt die telegraphische Nach­
Munizipalsteuer muss; endgilug richt, dass iii der Serra dos Pl11
bis zum 18 ds. bezahlt w.:rd�n tos die Rebdl.!11 volJstaendig ge'
da von ·dies!n Datum ab die ge schlagen wurden; An Kriegs ma·

richtlicne Einlreibung erfúlgt. .terial erbeuteten die legalen Trup
Erne::lung Herr f. Alb:rto pen 18 tausend Schuesie ver-

Voigt wurde 7um fiscal des Ver schiedenen Kalibers, 36 Q.!w.:bre
kehrs und da öffentlichen Arbj- versch� TYtJs und viele Handewaf
teo, ulld fl!rller zum fiskal der fen, 34 cugueiros mit Lebenslllit
Hygiere mit der B.!rechtiguog lein uild alleS .Pferdematerial der
die Sc ,Iachiteuer zu b�heben, R�bellen Der ,O )vemador ist in
ernannt.

.

Begleitung des CeL Lopes Viei'
"Derselbe geniesst in diesem ra, Kommandlnt unserer Staats'
falle Jie E,nolumente fuer beide milis, nach dl:n Kampfplatz ge­
Aemter. reist um die Verfolgung der Re'
ferner wurde Herr f, Alberto bellen zu leiten

Voigt zum interienistischell- In - Der Superintendent Herr
tendenten ernannt fuer die Dauer Dr. Ulysses Costa erhielt vom

der Abwesenheit des Herrn Ar Staatsgove neur Herr Dr. Adol-
thur Mueller. pfo Konder folgendes Telegramm:

- Herr Augusto Mielke wur-
. flopIs. 8. MaCbe diese Mittei-

de zum Sub-Delegado ernannt. IUAI aus Bom Retiro wo ich in
Wir wuenschen Glueck zum dor Person die MassnahmeM

I

treffe,
nenvollen Amte. den Kampf <;ler Verfolgunf': der
- Ein Requeriment des Herrn R:bellen des Caudilho "Leonel

fritz Vogel an den Superinlen, Rocha zu verschärfen. Im Dis­
denten gegen die hiesige Empre trikt Urubicy lhunizip São Joa­
za der Licht und Kraftaolage quim, wurden von eitlem Piquet,
wurde indeferiert, also abgewie' Civilisten, von der RegieruAg
sen. oflanisiut und 'bewaffnet, 6 Re­
Dil Amtszeit ter SlIplrintlndIDz Der belleu ullter ihnen 3 Offiziere
Superintendent, Herr Dr. Ulyises einschUuslich des Major Simas
Costa, hat durch Verfu�gung die fneas, lelangen genommen Ma­
täglichen Amtsstul1den von 9 Uhr jor Simas Eneas ist der StabsCbcf
morgens bis 12, mittag. und von des Leonel Rocba und der wirk-
2, nlchmittags bis 4 Uhi' nach IIche Chef der Abteilung, er

mittars festgesetzt. war der Sekretär des Uenerals
Nötigenfalls soll die Amtszeit Isidoro Lopes: Die andercA OUi­

jed lch noch lä'1ger lusredehnt - ziere sind die Majore Edrard
werden, (Eine sehr ver!,uerdtige Bins und Alfredo Pimenta Gomes
Verfuegung D. S) mit der O.!fangennahme- ihres

Die Amtsbefugnisse der KOlAmandanten und der Haupt-
Intendenz gekuerzt. Durch Por fuehrer ist die Rebell6Jlabteilung

zerstreut worden und man kann
die Bewegung als dtfi nitiv dom
niert betrachten.
Wir machen alle Versuche den

Caudilho Leonel Rocha und die)
Uebriggcblíbenen der geschlage­
nen Gruppe gefangen zu nehmen
um das staatliche Territorium
endgiltig von den Bandoleiros zu

seubern, Heute fahre h8Cb der
St -atshauptstad zurück die ge-;
íangenen Offiziere- und Manschaf­
ten mit mir nehmend. Beglueck­
wünsche mich mit Ihnen zu dem
neuen bemerkbaren Sieg der' le­
galen Streitkräfte und übersende
herzliche Grasse.
gez. Adolpfo Konder Governador

Kirchennachrichten.
Jaraguá I.

2. s. D. Epiph. 16 Januar, morg. 9
Uhr, Gottesdienst am

laráguá-Central.
3. a, n Epiph. 23. Januar, morg, 9

Uhr, Gotteadienst am

Bananal,
nachm. 2 Uhr in der

/ Itapocusinhoatrasse.
4. s, D. Epíph. 30. 1anuar, morg, 9

Uhr, Gottesdienst am

Jal'aguá-Cllntral
5. s. n. Epiph. 6. Februar, morg. 9

Uhr, Gottesdienst am

Tres ltioa do Norte.
Septnagesimse. 13. Fpbruar, merg, 9

Uhr, cettoadienst am

Jaraguá-CeutraL ,

Se�agesim'1. 20 Februar, morg, 9
Uhr, Gottesdienst in

e­

d-r Itapoeusiuhoa­
strasse. -

nachm. 2. Uhr am Ba
nanal.

Getauft: AI'thUl' Hermann Walter
S. d. I.<'ritz Lange, Itapocusinhostras-"
.e; Linda, FI'ida, RI'uno. Anni, u. \�

Gertà, Kinder d. Hermann Kuester;
Walter Andrels Otto, S. d, Ri�ardo
Ntlumann, Jaraguá: Ricardo Paul, S.
d. August Wetzet, Itapocusmhostras-
se, Getrud Maria Olga, T. d, Her­
mllnn Grimm, Ilka Wallda .ii;lsa, '1'.
"d. Richard Koch, Ewald Leopold
Johann, S. dO. Johann �f>iden, !<'rida
Ida Marie, T. d.•Julius Kamin, Kla­
ra, T. d. ßrwin Pfiffei', Jal'aguá; Elfi
Cenzi Helma, T: d. Wal�er Stein, Ba
nanai; Emelita Elvira, T. d. Ad91f
Bolduan, Itapoeu; Nidga, T, d, Paul
Winter Leoni Anna Meta. T. d. Ru­
doll Klitzke, Jaraguá.
• Oefraut: João Rutschardt, Bana­
ual, mit Lucie Buck, Jaraguá.

Schlanz.n, Pastor

Zur Beàchtung I
Reqaeriments an die Bun.

des, Staats und MUllizipalbehörden
fertige an. Wichtig ist die Steu·
erklärung fuer die neugeschaffene
staatliche Sellosteuer; die Erklz·
rung fucr die Verkehrssteuer;
Erklärungen wegen zu

. hoher
finscbätzung.
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